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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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SÍNDROME DE BURNOUT ENTRE SERVIDORES DE 
UMA UNIVERSIDADE NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

CAPÍTULO 30

Fernanda Matos Fernandes Castelo Branco
Universidade Federal do Amapá, Coordenação do 

Curso de Enfermagem, Oiapoque - Amapá

Carlos Augusto Sampaio Côrrea 
Universidade Federal do Amapá, Coordenação do 

Curso de Enfermagem, Oiapoque - Amapá

Carlos Manuel Sanchez Dutok 
Universidade Federal do Amapá, Coordenação do 

Curso de Enfermagem, Oiapoque - Amapá

 Tancredo Castelo Branco Neto
Universidade Federal do Amapá, Coordenação do 

Curso de Direito, Oiapoque - Amapá

RESUMO: Este estudo objetivou estimar a 
prevalência da Síndrome de Burnout (SB) entre 
servidores públicos de uma universidade na 
região amazônica brasileira e verificar os fatores 
associado. Tratou-se de estudo transversal e 
descritivo realizado com 53 trabalhadores de 
uma universidade localizada na fronteira franco 
brasileira, através de formulários eletrônicos 
(google docs). Nos respondentes houve 
predomínio do sexo masculino (56,6%), faixa 
etária de 30 a 39 anos (64,2%), solteiros (47,2%), 
se declaram pardos (49,1%), especialistas 
(34%) e sem filhos (75,5%). Destes, 14 
indivíduos tem a possibilidade de desenvolver 
a SB, 20 estão em fase inicial da síndrome, 12 
a SB começa a se instalar e 7 estar em uma 
fase considerável da SB, tendo como preditor a 

variável sexo (p=0,01). Conclui-se que nenhum 
dos entrevistados pontuou na categoria (nenhum 
indício de Burnout), o que torna preocupante as 
condições de trabalhos que estão submetidos, 
sendo imperativo medidas preventivas que 
retardem ou impossibilitem o adoecimento 
mental dentre a população investigada.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador; 
Universidades; Saúde na fronteira; Esgotamento 
profissional

BURNOUT SYNDROME BETWEEN 

SERVERS OF A UNIVERSITY IN THE 

BRAZILIAN AMAZON

ABSTRACT:  This study aimed to estimate the 
prevalence of burnout syndrome (SB) between 
civil servants of a university in the Brazilian 
Amazon and check the associated factors. 
This wascross-sectional descriptive study of 53 
workers at a university located in the Brazilian 
frontier, through electronic forms (google docs). 
The respondent waspredominance of males 
(56.6%), aged 30-39 years (64.2%), single 
(47.2%) say they are brown (49.1%), specialists 
(34%) and without children (75.5%). Of these, 
14 subjects have the possibility to develop the 
SB 20 are in the initial phase syndrome, BS 12 
starts to install and 7 being in a considerable 
phase SB, and as a predictor of the sex (p = 
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0.01) . It was concluded that none of the respondents scored in the category (no hint 
of Burnout), which makes worrying conditions jobs that are submitted, and the need 
preventive measures to slow or impossible mental illness among the study population.
KEYWORDS: Worker’s health; universities; Health at the border; professional 
exhaustion

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade, o mundo vem passando por diversas transformações 
tecnológicas, dinamismo acelerado que ocasiona influências na vida e saúde do 
trabalhador, pois competividade e qualificação profissional integra as atividades 
laborais exigindo cada vez mais uma maior eficiência, produtividade e desempenho 
de um trabalho eficaz. Nessa vertente surgem as patologias do mundo moderno que 
afetam diretamente a saúde mental do trabalhador. 

Dentro deste contexto, destaca-se a Síndrome de Burnout (SB) que se trata de 
um estresse excessivo e desgaste, no qual o profissional é submetido em relação 
ao seu trabalho. Normalmente acomete profissionais que tenha contato direto com o 
público e em tempo prolongado. Manifesta-se através de um desgaste físico e mental 
propriamente dito, que pode ser devido às consequências de múltiplas tarefas, baixa 
autoestima onde o profissional acredita que já não pode mais realizar suas tarefas 
de maneira competente, manifestando-se através da apatia e isolamento social 
(Carlotto, 2014).

Os primeiros estudos sobre a Síndrome de Burnout ocorreu na década de 
1970 e teve como os principais alvos de investigações os trabalhadores da área da 
educação e saúde, considerando a hierarquização, os colegas de trabalhos e suas 
relações dentro de um âmbito funcional e profissional, ou seja, fatores que outrora 
eram as principais causadoras para se adquirir a SB (França et al, 2014).

Dentre as principais causas de adoecimentos dos profissionais da educação 
encontra-se: carga horária de trabalho muito alta, pois além dos  profissionais 
exercerem seus horários normais de trabalho ainda têm as atividades realizadas 
extra classe como é o caso do corpo docente, que além de ministrar suas aulas, 
ainda tem que fazer as correções de diversas avaliações de seus alunos, realizar os 
planos de aulas, fazer o acompanhamento de seus orientandos acerca do trabalho 
de conclusão de curso dentre outras atividades e muitas das vezes os fazem em seu 
momento de repouso (Borba et al, 2015).

Portanto, os profissionais acometidos por esta patologia geralmente se 
encontram com irritabilidade fácil, ansiedade em demasia e também baixa autoestima, 
por isso que provavelmente estão muito frustrados e acarretando insônia, alterações 
dos níveis pressóricos podendo até levá-los ao consumo descompensado de 
substâncias psicoativas, sendo os psicotrópicos e uso de bebidas alcóolicas as 
drogas comumente utilizadas, aparecendo as drogas ilícitas em um percentual 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 30 269

menor. Vale lembrar que alguns profissionais podem se tornar dependentes de tais 
substâncias, pois estas provocam ao alívio momentâneo da sintomatologia da SB 
(Carlotto, 2002).

Os profissionais acometidos com tal síndrome ocasionam divergências direta 
no ambiente profissional, pois a má qualidade dos atendimentos e/ou ensinamentos 
torna a aprendizagem dos alunos ineficaz, ocasionando mudanças na rotina 
de relacionamento docente-discente devido as mudanças comportamentais do 
profissional oriundas do esgotamento e fadiga. Assim essa diminuição da capacidade 
laboral provoca ainda conflitos entre a classe trabalhadora gerando mais estresse ao 
ambiente de trabalho (Massa et al, 2016)

A identificação da Síndrome de Burnout em tempo hábil para a classe docente 
é de suma importância, pois segundo a Organização Internacional de Trabalho (OIT) 
os professores estão em segundo lugar dos mais acometidos quanto às patologias 
causadas pela síndrome (Borba et al, 2015).

Contudo, mesmo a SB estando envolvido em relação ao ambiente ocupacional, 
essas características podem variar de indivíduo para indivíduo; alguns dos fatores 
para seu desencadeamento podem ser a baixa remuneração, o não reconhecimento 
de seus trabalhos, instituição ao qual o mesmo está inserido, dentre outros fatores 

(Ferreira; Luca, 2015).
Desta maneira, a Síndrome de Burnout tende a fazer com que o profissional 

diminua à vontade em realizar seus trabalhos, seus interesses em vida social e 
familiar. Logo é muito importante identificar e intervir, pois além de altamente 
prejudicial para o portador da síndrome poderá trazer perdas para os que estão 
inseridos em seus meios, ou seja, a relação professor-professor, professor-aluno e 
familiares podendo fazer com que as relações de ambos sejam agravadas e com 
isso a aprendizagem e a harmonia reduzida (Carlotto, 2011).

Portanto, pela inexistência de pesquisas entre profissionais da fronteira franco 
brasileira, escolheu-se aos servidores de uma instituição de ensino superior para 
que a partir dos dados encontrados, se possam tomar medidas cabíveis e evitar 
maiores prejuízos entre esta classe trabalhadora. Além da carência de estudos com 
servidores técnicos, razão que por se só justificou a realização deste estudo.

Portanto, objetivou estimar a prevalência da Síndrome de Burnout entre 
trabalhadores de uma universidade na região amazônica brasileira e verificar os 
fatores associados.  

2 | 	METODOLOGIA

Estudo transversal e descritivo, realizado em uma universidade federal, 
localizada no extremo norte brasileiro, na região da fronteira franco brasileira do qual 
possuem no total 126 trabalhadores ativos. A coleta ocorreu nos meses de setembro 
a novembro do ano de 2017.
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Foram incluídos nesta pesquisa, os técnicos administrativos e professores que 
exercem suas profissões no campus binacional há pelo menos 6 meses, de ambos os 
sexos e que aceitaram voluntariamente participar do estudo. Os excluídos foram os 
que estavam ausentes do campus, devido a licença maternidade, férias, afastamento 
legal para qualificação profissional ou licença médica e que não aceitaram participar 
do estudo.

Do total de 126 trabalhadores, apenas 53 aceitaram voluntariamente participar 
do estudo, sendo 12 técnicos e 41 docentes, sendo estes os participantes deste 
estudo.

A princípio foi feito levantamento do quantitativo de trabalhadores no Campus, 
juntamente com setor de recursos humanos e assim foram convidados a participar 
todos os trabalhadores que se adequaram aos critérios de inclusão. 

Para evitar perdas e maiores dúvidas, a pesquisadora responsável explicou 
enviou e-mail explicativo a todos os envolvidos, bem como carta convite no correio 
eletrônico e redes sociais existentes a fim de garantir uma maior participação dos 
envolvidos, explicitando todo o processo e objetivos da pesquisa a fim de esclarecer 
a população pesquisada. Vale destacar que também foi feito contato pessoal, a fim 
de sanar as dúvidas. Foi utilizada esta técnica devida as mudanças estruturais e 
regime diferenciado de oferta (RDO) que o Campus vinha sofrendo, na época da 
coleta de dados, no qual exigia menor permanência física dos docentes no local 
pesquisado. 

Portanto as pessoas que aceitaram voluntariamente participar, respondendo 
positivamente o e-mail, foi enviado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
assinado pela pesquisadora responsável a fim de assegurar os participantes 
juntamente com link de acesso do questionário e este após responder recebia a 
confirmação de participação. Os participantes receberam o questionário eletrônico no 
formato de Google Docs enviados por correio eletrônico (e-mail) e os que aceitaram 
participar voluntariamente responderam e a partir das respostas foi gerado um banco 
de dados a fim de garantir a privacidade dos participantes.

O instrumento de avaliação de Burnout utilizado foi o Maslach Burnout Inventory 
– Educators Survey, versão específica aos professores, adaptado no Brasil por 
Carlotto e Câmara em 2004. Constitui de 22 itens, indicando a frequência de respostas, 
no qual ambas variam de 1 a 5 pontos (1- nunca, 2-anualmente, 3-mensalmente, 
4-semanalmente e 5-diariamente), podendo chegar 100 pontos. A versão brasileira 
apresenta consistência interna e validade fatorial para ser utilizada na avaliação da 
SB em professores da nossa realidade brasileira (CARLOTTO, 2011).

Para análise dos dados foi realizada no software Excel, de modo a permitir 
a checagem de erro na digitação e devidas correções. A análise estatística foi 
realizada no software estatístico SPSS versão 20.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, USA). 
Inicialmente foi feita a analise univariada dos dados sócio demográficos e laborais, 
onde os dados foram apresentados sobre a forma de tabelas de frequência. 
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Em um segundo momento foi aplicado o teste exato de Fischer, ao nível de 
significância de 5%, com p valor < 0,05, para testar nível de significância entre as 
variáveis do estudo e a Síndrome de Burnout. 

Na sequência foi realizada a escolha das variáveis para compor o modelo de 
regressão logística que se deu com a prefixação do p-valor em, no máximo, 0,20. 
Foram obtidos os valores das Odds Ratio (OR) bem como Intervalo de Confiança 
(IC) de 95% para avaliação da razão de chance entre as variáveis selecionadas na 
regressão logística.

O projeto foi encaminhado e submetido à apreciação para a direção do Campus, 
para liberação do campo para a coleta de dados. Foi explicado os objetivos deste 
estudo para colaboração dos envolvido nesta. Foi submetido na Plataforma Brasil 
e encaminhado ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do 
Amapá tendo sido aprovado, com CAAE: 69870217.7.0000.0003.

As participações dos trabalhadores foram voluntárias, mediante leitura e 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), fundamentada 
na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, podendo os participantes 
se desvincular da pesquisa a qualquer momento, sem prejuízos ou ônus. Foram 
garantidos sigilo e anonimato dos participantes para evitar quaisquer danos aos 
envolvidos.

3 | 	RESULTADOS

Mesmo sendo utilizado uma abordagem exaustiva entre os trabalhadores da 
universidade fronteiriça, mostrando a finalidade e importância desse levantamento, 
sendo esta sensibilização de forma presencial ou através de e-mails a adesão à 
participação foi baixa, tendo 53 respondentes dos questionários, como se pode 
evidenciar na distribuição das variáveis sociodemográfica da tabela 1:

N % 

Sexo
Masculino 30 56,6
Feminino 23 43,4

Faixa Etária

20 a 29 anos 14 26,4
30 a 39 anos 34 64,2
40 a 49 anos 4 7,5
50 a 69 anos 1 1,9

Estado Civil

Solteiro(a) 25 47,2
Casado(a) 17 32,1
União estável/amigado(a) 9 17,0
Separado(a) 2 3,8

Cor Declarada

Amarela 1 1,9
Preta 5 9,4
Branca 19 35,8
Parda 26 49,1
Outra 2 3,8
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Grau de Instrução

Ensino Médio 2 3,8
Graduação 5 9,4
Especialização 18 34,0
Mestrado 17 32,1
Doutorado 9 17,0
Pós-Doutorado 2 3,8

Possui Filhos
Sim 13 24,5
Não 40 75,5

Tabela 01- Tabela descritiva dos dados Sociodemográficos dos trabalhadores da Universidade 
na Fronteira Franco Brasileira, (n=53), Oiapoque, Amapá, Brasil, 2017.

Assim, a partir dos dados levantados evidenciou-se que a maioria é do sexo 
masculino (56,6%), na faixa etária de 30 a 39 anos (64,2%), solteiros (47,2%), se 
declaram pardos (49,1%), especialistas (34%) e sem filhos (75,5%). 

Em relação aos dados laborais, 69,8% dos entrevistados trabalham no regime 
de 40horas/dedicação exclusiva. Nenhum trabalhador de 20 horas respondeu ao 
questionário. Dos 53 participantes, 12 eram técnicos e 41 docentes, sendo que 
houve empate em relação ao tempo de trabalho na instituição, pontuando 34%, 
os respondentes que trabalham de 1 a 2 anos e mais de 3 anos, como pode ser 
facilmente visualizado na Tabela 2.

N %

Regime de Trabalho 40 horas 16 30,2
40 horas (Dedicação Exclusiva) 37 69,8

Categoria Profissional Técnico 12 22,6
Docente 41 77,4

Tempo de trabalho na 
instituição

Menos de 1 ano 2 3,8
1 ano a 2 anos 18 34,0
Mais de 2 anos a 3 anos 15 28,3
Mais de 3 anos 18 34,0

Tabela 02- Tabela descritiva dos dados Laborais dos trabalhadores da Universidade na 
Fronteira Franco Brasileira, (n=53), Oiapoque, Amapá, Brasil, 2017.

No que tange a SB, dos 53 participantes nenhum dos entrevistados pontuou 
de 0 a 20 pontos (nenhum indício de Burnout), evidenciando que 14 indivíduos tem 
a possibilidade de desenvolver a SB, 20 estão em fase inicial da síndrome, 12 a SB 
começa a se instalar e 7 estar em uma fase considerável da SB, sendo notório esses 
dados na Figura 1.
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Figura 1: Prevalência da Síndorme de Burnout entre trabalhaores de uma universidade

Das pessoas entrevistadas que estão numa fase considerável da SB, são do 
sexo masculino, na faixa de idade de 30 a 39 anos, solteiros, pardos, pessoas com 
especialização e não tem fi lhos.

Entre as variáveis sociodemográfi cos pesquisadas, a partir do teste de Fischer, 
ao nível de signifi cância de 5% e adotando p valor (<0,05), somente o índice de 
Burnout e sexo (p=0,01) mostrou associação signifi cativa entre as variáveis. 
Especula-se que o sexo masculino deu a signifi cância neste estudo devido ter sido 
maior número de entrevistados, como se visualiza na Tabela 3.

Índice de Burnout
Possibilidade 

de desenvolver 
Burnout

Fase inicial 
da Burnout

A Burnout 
começa a se 

instalar

 Fase 
considerável da 

Burnout
P-valor

N % N % N % N %
Sexo
Masculino 9 30,0 13 43,3 2 6,7 6 20,0 0,012
Feminino 5 21,7 7 30,4 10 43,5 1 4,3
Faixa Etária
20 a 29 anos 2 14,3 6 42,9 5 35,7 1 7,1 0,637
30 a 39 anos 9 26,5 13 38,2 6 17,6 6 17,6
40 a 49 anos 2 50,0 1 25,0 1 25,0 - -
50 a 69 anos 1 100 - - - - - -
Estado Civil
Solteiro (a) 7 28,0 8 32,0 6 24,0 4 16,0 0,958
Casado (a) 4 23,5 7 41,2 3 17,6 3 17,6
União estável/
amigado 3 33,3 4 44,4 2 22,2 - -

Separado (a) - - 1 50,0 1 50,0 - -
Cor Declarada
Amarela - - 1 100 - - - - 0,122
Preta - - 2 40,0 2 40,0 1 20,0
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Branca 5 26,3 6 31,6 7 36,8 1 5,3
Parda 9 34,6 11 42,3 2 7,7 4 15,4
Outra - - - - 1 50,0 1 50,0
Grau de Instrução
Ensino Médio 1 50,0 - - 1 50,0 - - 0,051
Graduação 1 20,0 2 40,0 - - 2 40,0
Especialização 2 11,1 6 33,3 8 44,4 2 11,1
Mestrado 4 23,5 10 58,8 2 11,8 1 5,9
Doutorado 5 55,6 2 22,2 1 11,1 1 11,1
Pós-Doutorado 1 50,0 - - - - 1 50,0
Possui Filhos
Sim 5 38,5 4 30,8 4 30,8 - - 0,280
Não 9 22,5 16 40,0 8 20,0 7 17,5

Tabela 03- Associação dos fatores sociodemográficos dos trabalhadores com o índice de 
Burnout, (n=53), Oiapoque, Amapá, Brasil, 2017. 

Devido ao tamanho da amostra algumas caselas foram iguais a 0 e/ou menores 
que 5, usamos o teste exato de Fisher, ao nível de significância de 5%. Com base nos 
dados, não verificamos significância (p<0,05) entre nenhuma das variáveis laborais, 
logo não existe associação estatística entre estas variáveis e o índice de Burnout. 

Na tabela 4, foi considerado o sexo masculino e o índice "pode estar em uma 
fase considerável do Burnout" como referência para o cálculo do OR (Odd Ration), 
através do p-valor<0,2 (p=0,011) consideramos que pessoas do sexo feminino tem 
97% de chance a menos (OR = 0,033) de ter o índice em que a Burnout começa a 
se instalar, ou seja, os homens neste estudo apontaram maior índice de SB, sendo 
que 30,0% tem a possibilidade de desenvolver a SB, 43,3% em fase inicial, 43,5% a 
SB começa a se instalar e 20,0% em fase considerável de SB. 

Variáveis
OR

IC (95%)
P

  Inferior Superior
Índice de Burnout
Possibilidade de desenvolver Burnout 0,300 0,028 3,250 0,322
Fase inicial da Burnout 0,310 0,031 3,111 0,319
A Burnout começa a se instalar 0,033 0,002 0,451 0,011
Pode estar em uma fase considerável da Burnout 1 - - -

Tabela 04- Regressão Logística entre Sexo e Índice de Burnout, (n=53), Oiapoque, Amapá, 
Brasil, 2017.

4 | 	DISCUSSÃO

No estudo de Massa et al (2016) que têm uma amostra semelhante a este, 
ou seja, 49 participantes foi observado que quanto ao nível do cansaço físico e 
mental 24 participantes estavam em níveis moderados da SB ou seja praticamente 
a metade. 
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Em pesquisa que corroboram que os limites de idade entre 30 e 39 são mais 
suscetíveis para adquirir a SB, porém é válido ressaltar que dos participantes deste 
estudo 34 estavam nessa faixa etária (Jodas; Haddah, 2009)

 Nesta pesquisa os homens são mais propensos a adquirirem a SB, porém é 
valido salientar que com as quantidades de amostras reduzidas deste estudo não 
podemos cometer o erro de generalizar, pois outros estudos são as mulheres as 
principais acometidas pela a SB, como é o que acontece no estudo que aponta as 
mulheres com mais facilidade de ter a SB devido a jornada de trabalhos multitarefas 
por isso aponta as mulheres sendo mais propicia a ter exaustão emocional (Carlotto, 
2011)

Deste modo, este estudo discorda do estudo que buscou a Síndrome de Burnout 
em técnicos de enfermagem em um hospital público do estado de São Paulo que diz 
a prevalência da Síndrome de Burnout é maior em mulheres com (84,6%) (Ferreira; 
Lucca, 2015). Em estudo que comparou professores da rede pública com a privada 
corrobora com pesquisa anterior, pois afirma que as mulheres são mais propensas a 
adquirirem a SB (Borba et al, 2015)

Em relação aos trabalhadores que exercem seus trabalhos em dedicação 
exclusiva têm uma espécie de proteção, em contrapartida nos diz também que os 
que não trabalham em dedicação exclusiva tende a procurar outros empregos por 
isso são mais propensos a adquirir a SB devido ao desgaste físico (Massa et al, 
2016).

No que tange a dados epidemiológicos, em um levantamento realizado através 
de dados do Ministério da Previdência Social diz que 3.852 trabalhadores foram 
diagnosticados com o Burnout somente no ano de 2007(8). Nessa vertente, pode-se 
observar em um estudo realizado no campus do Instituto Federal do Rio de Janeiro 
(IFRJ) no qual participaram 49 professores, que 12,2% apresentaram nível leve da 
SB, 12,2% nível moderado e 6,1% o nível alto da síndrome (Massa et al, 2016).

Outro estudo que buscou a SB entre professores, comparou os índices de 
Burnout em professores de rede pública e privada, os quais foram analisados 40 
professores sendo 20 de escolas públicas e 20 de escolas particulares teve uma 
média de 2,93 para exaustão entre professores da rede pública e 2,53 para docentes 
da rede privada (Lopes; Pontes, 2009).

Deste modo as atividades trabalhistas podem desencadear a Síndrome de 
Burnout, porém sempre tem aquelas que tem maior predisponentes como as do caso 
desse estudo que investigou Burnout em profissionais de uma universidade, pois 
estes estão no meio propicio para adquirir a síndrome, e as profissões que estão 
envolvidas de certa forma de cunho psicológico e emocional ou seja com contatos 
intensivos com o público tem maiores chances de adquirirem tal enfermidade (França 
et al, 2014).

A Síndrome de Burnout é um mal que está presente em nosso cotidiano, ou 
seja, em nosso meio social e qualquer pessoa é suscetível a adquiri-la, mas  sendo 
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identificado rapidamente não são motivos de alardes, pois não necessita de um 
profissional especializado quando os sintomas são identificados de maneira precoce, 
sintomatologia esta de fácil identificação e notória devido as mudanças ocasionadas, 
sendo o apoio emocional e suportes adequados essenciais para evitar maiores danos 
e quando a síndrome já estiver sido identificada, sendo esses recursos válidos para 
evitar recaídas e oscilações dos sinais clínicos.

Deste modo, este estudo apesar de ter tido uma adesão limitada no quadro de 
profissionais, sendo esta a maior limitação deste estudo, foi de suma importância 
para levantar as características sociodemográficos e laborais dos profissionais da 
universidade da fronteira franco brasileira e assim fazer uma análise dos dados para 
verificar quais são os que estão mais propícios a adquirem o Burnout, bem com as 
variáveis associadas a tal síndrome. 

Especula-se tal limitação devido a metodologia empregada, pois além do 
acesso à internet ser precário no local estudado, alguns possíveis participantes 
não "confiaram" em responder por via eletrônica, mas como já foi mencionado foi a 
metodologia mais adequada devido a transição do regime adotado na instituição no 
qual o profissional permanece fisicamente menos tempo no local de trabalho.

5 | 	CONCLUSÃO

A Síndrome de Burnout é um mal dos tempos modernos que afetam os 
trabalhadores prejudicando suas características laborais pois causa um estresse 
excessivo aos que a possuem. Os acometidos pelo Burnout normalmente se 
encontram com desgaste físico e mental, baixa autoestima e em isolamento social. 

Conclui-se nesta pesquisa que nenhum dos entrevistados pontuou na categoria 
(nenhum indício de Burnout), o que torna preocupante as condições de trabalhos 
que estão submetidos essa classe na fronteira franco brasileira. 

É válido reforçar que as amostras foram muito limitadas podendo assim ter 
possíveis interferências nos resultados, porém com os dados obtidos podemos 
mostrar a universidade os riscos que seus trabalhadores levam devido as condições 
de serviços inadequados, assim a universidade poderá traçar metas para dar 
melhores condições de trabalho a estas classes de profissionais evitando-se a perda 
da qualidade de serviço devido as manifestações da SB e também dar suporte aos 
que possam adquirir a Síndrome. 

Portanto estudo válido na área da enfermagem, saúde e como medida de 
saúde pública a fim de nortear horizontes quanto a esta doença ocupacional, pois 
se faz necessário o enfrentamento além de medidas imperativas para prevenir 
agravos e traçar ações que retardem ou impossibilitem o adoecimento mental dentre 
a população investigada.
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